
21 de novembro: Apresentação
de Nossa Senhora

Evangelho (Mt  12,46-50):  Naquele tempo, Jesus falava

ainda à multidão, quando veio sua mãe e seus irmãos e

esperavam do lado de fora a ocasião de lhe falar. Disse-lhe

alguém: «Tua mãe e teus irmãos estão aí fora, e querem

falar-te». Jesus respondeu-lhe: «Quem é minha mãe e

quem são meus irmãos?» E, apontando com a mão para os

seus discípulos, acrescentou: «Eis aqui minha mãe e meus

irmãos. Todo aquele que faz a vontade de meu Pai que está

nos céus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe».
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Hoje, a Igreja recorda aquele momento em que a jovem Maria

entregou totalmente o seu coração ao Altíssimo. A Virgem Santa

Maria foi cheia de graça e sem mancha de pecado já desde o

primeiro instante da sua concepção no seio de sua mãe, Santa

Ana. Evidentemente, Ela não tinha consciência deste situação,

porém era plenamente consequente com ela.

A tradição cristã está convencida de que Maria - sendo muito

nova - decidiu dedicar-se plenamente de alma e corpo a Deus.

Na realidade, este foi o motivo pelo qual num dia como hoje,

mas no ano 543, em Jerusalém, foi feita a dedicação da igreja de

Santa Maria a Nova.

O que são os caminhos de Deus! frequentemente discretos e

sempre eficazes. Na antiguidade era totalmente impensável que

uma rapariga não fosse dada em casamento. Uma rapariga

“solteira”, estava sujeita a que dela se suspeitasse o contrário

do que Maria pretendia. Porém assim, coisas do Espírito Santo!,



a jovem Maria foi desposada por José. Sem dúvida, a Divina

Providência tinha preparado um homem santo - também o

imaginamos jovem - capaz de cuidar de Maria tal “como Deus

manda”.

Não sabemos como, mas podemos pensar que Maria e José

tinham acordado entregar-se completamente a Deus

partilhando um “matrimónio virginal” (algo também

impensável). Se não fosse através deste caminho peculiar, como

se podia proteger a virgindade de Santa Maria? Seguramente S.

José era o único rapaz judeu capaz de aceitar a missão de

proteger a virgindade de Maria através de um matrimónio

também virginal. Os dois, como irmãos dedicados plenamente

ao querer de Deus.

Finalmente, aconteceu que esse matrimónio tão característico –

virginal – fosse o instrumento necessário que Deus preparou

para o seu Filho “entrar” na terra, «nascido de uma mulher, e

submetido a uma lei» (Gal 4,4). «Maria concebeu Cristo no seu

coração pela fé antes de O conceber fisicamente no seu corpo»

(Santo Agostinho). Também nós, imitando a Virgem Santa Maria,

podemos conceber Jesus no nosso coração através da fé e da

obediência a Deus, uma vez que «Todo aquele que faz a vontade

de meu Pai que está nos céus, esse é meu irmão, minha mãe»

(Mt 12,50).


